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Editorial

O convite para prefaciar esta revista levou-me a experimentar dois sentimentos 
agradáveis. De um lado, reconhecendo que o processo de escrever significa algo mais do 
que a simples ação de registrar fatos e experiências vivenciadas, manifesto alegria sincera 
pela contribuição destes jovens autores à produção, à sistematização e à socialização de 
mais conhecimentos na área da Saúde. Por outro lado, ciente de que a responsabilidade 
de prefaciar uma revista constitui uma honra conferida pelo editor para opinar sobre esta 
obra, não poderia deixar de expressar também o orgulho que sinto ao ter acompanhado, 
há quase dez anos, o seu nascimento e, nos últimos anos, o desenvolvimento profissional 
destes talentosos investigadores que publicam suas experiências científicas.

Manter a qualidade do conteúdo da revista do HUGV é sem dúvida uma característica 
peculiar do seu editor. Portanto, as qualidades requeridas para o trabalho científico, como, 
por exemplo, rigor, seriedade, lógica do pensamento, busca da prova, etc., indispensáveis 
ao pesquisador, são aqui observadas. Cada artigo tem sempre, de forma implícita ou 
explícita, as marcas do caráter de quem o escreve. O ato de escrever um artigo é, além 
de tudo, uma iniciativa para despertar o interesse pela pesquisa e a paciência na busca 
da verdade. Os autores a fazem de forma bastante determinada e também corajosa, ao 
articularem os conhecimentos básicos de estatística para ler e interpretar evidências do 
cotidiano profissional.

Esta revista constitui uma obra indispensável à formação inicial e continuada 
daqueles que interagem com o Hospital Universitário Getúlio Vargas, não tão somente no 
campo da medicina, mas nas demais áreas da saúde, para que as pessoas possam aprender 
a investigar por meio da prática de pesquisa, enfrentando problemas difíceis e aprendendo 
com os erros, porque ninguém está isento de cometer erros. Há, ao longo da revista, 
uma ambição de conhecimento e demonstração clara de que os autores são participantes 
efetivos do campo que estudam. Evidentemente, há um longo caminho a trilhar, onde 
muitos superaram o desafio inicial e apresentam suas contribuições na tentativa de reduzir 
a demanda reprimida de obras desta natureza. Gostaria de ressaltar o empenho que o 
editor está fazendo ao longo desses anos para manter o padrão da revista. Como membro 
do Conselho Editorial e como diretor do HUGV, sinto-me honrado ao poder descrever esses 
sentimentos a respeito da qualidade da revista, dos seus autores e do seu editor.

Por fim, devo enfatizar que nossa memória ficará nos registros oficiais que um 
dia decidimos fazer, pois as palavras voam e o que escrevemos ficará para as futuras 
gerações.

Lourivaldo Rodrigues de Souza


